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nverno é despedidas em S, 


Segundo as prophecias, como dizem uns, 
leulos, como dizem o 


gano, uma violentissima 1 
Etamente quando duas linha 


ovidades de Hespanha em zarzuel. 
aulas ho público por 


provavel que suba d 


is, 0 nctual emprez 


Iso. bos O Salvador 


RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


2.º Anno —KX Volume — 5.º 666 |R 


elos faissimos dotes de seu espi 


reparam no theatro decerto 

hão de concorrer todos os que o presam dando 

nde quinl a prova de 
Lo ainda por m 

mhecida proliciencia os thea- 


lhe num 
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20 DE MARÇO DE 1897 |qoexte tem qoeni 


ano Alberta da Siva 


rahindo o publico, combat- 


os onde 0, povo Fo 
do ogaes d qu poema decidi preferencia 


orre, mais pela ba 


pela natureza do espe: 


ande enscenação, dramas mi 


asa 05 assumpros que fá 
riam nos futuros dramaturgos portugueres, 


pla de ar, Camacho 


ss 


O OCIDENTE 


E com certeza que um bom drama contando 
uma nossa victoria, mostrando ao vivo o herois- 
mo, o alto valor de portuguezes, educaria mais o 
espectador do que tres cabriolas de palhaço ou 
dez arquinhos lurados por uma cavalinho. 

1Diss6 muto se tem lalado, mas creio que ain- 
da ninguem tratou. 

E lindos assumptos para dramas futuros vão- 
sé entretanto acumulando. 

Quanto já não daria à moderna, campanha 
drAfrica | Era apenas tratal-os com verdade, com 
amor, com patriotismo. 

'Abênçoada especulação aquella que educar os. 
sentimentos bons, que os souber cultivar, fazel-os 
o ts Sra 

jundo tudo em Portugal pare 
tando, ão deveriam os arts, em cujo coração, 
parece, mais deve confiar-se, Unir.se para fazer, 
de quindo em quando, uma apotheose dquelles 
que, em meio da decadencia quasi geral, veem- 
nos provar que alguma coisa existe ainda do que 
outrlora nos fez enormes : 

E nem por isso se deve deixar por muito tem- 
gem Medcanço o icone da styra e dh come- 

a, 

Mas alguma coisa ainda temos de bom, algu- 
mas  corous ha para adornar a bandeira azul e 
branca, que não Serão menos duradouramente vi- 
aa que o louras do velho pendio branco que 

eu à volta ag mundo, 

“Vimos, ha dias, no atelier de Columbano o seu 
ultimo trabalho para a decoração das novas salas. 
do Arsenal do Exercito. = 

“Admiravelmente. pannejada, n'um céu, manso 
de nuvens claras, lá está à bandeira das duas có- 
res, emuanto dois génios alados det se apogo- 
aimiam, Um levando-lh de louros glo- 
riosos 0 outro a palma da vistoria. 

TE a olhar para o quadro, quantos nomes nos 
vêem d mente | E 

Dois sobre todos agora: Mousinho de Albuguer- 
que, honra do nosso exercito, e João Coutinho, 
a gloria da nossa marinho, 

k paiz tão pequeno é milagre do Senhor cabe- 
rem tantas glorias, como as que vão desde Quri- 
que até Mupassa e Chaimite. 

Nem todos podem ser heroes, mas tudos teem 
a dever do patriotismo. 

Exemplo 'nobilissimo, nos acaba de mostrar a 
Grecin, é de tal ordem foi elle que enthusiasmou 
o mundo, 

Podes 


frios diplomatas discutir serenamente o 
testa vez os ultimos na importancia para 
js prúndes potências foram os primeiros a sensi 
biliar os grindes corações. 

Pix. arruinado mais do que 0 nosso, m 

que o nosso decadente, porque se chama a 
din e de mais longe veem as suas tradições, ao 
Etita que soltou correndo para uma morte quasi 
Certa, respondeu o mundo inteiro com um brado 
le enthusiasmo. . 

Foi o grito ouvido em Portugal e, reunidos em 
Coimbra os estudantes, enviaram uma mensagem 
de sympathia 4os seus irmãos de Athen 

Damos na integra a do re 
Christomanos ao da nossa 


«O, senado academico da Universidade Nacio- 
cional de Athenas deliberou tomar a seguinte re- 
solução, que peço à V. Ex. se digne comunicar 
nos Jentes e estudantes dessa, Universidade ; À 
Universidade Nacional da Grecia, profundamente 
commovida, pelos testemunhos de sympathia que 
tem recebido de toda a parte por occnsião da lu- 

que se dá em Creta, pede a V, Es 
interprete junto d'esses nobres cora- 


ila classe academiea, a, Universidade de Athenas. 
espera que as universidades de todo o mundo 
continuarão a dispensarlhe o seu apoio moral 
em favor da causa hellenica, que é à do fraco é 
do oprimido reclamando para si a justiça e à li- 
berdade! Que a mocidade européa uma à sua voz 
aos gritos de dôr e de indinação d'este punhado 
de homens, que, depois de terem solirido, durante 
seculos, a oppressio. dos barharos, estão sendo 


tralhar christãos será 0 opprobrio do seculo six! 
Núnio à nós, à nossa divisa continuará a ser: 
e tenebras lu [e 


Gonsoladora divisa! A elles aínda os não abam- 
dongu à esperanca. Porque haveriamos nós de 
perda, dando tâma té ainda nos Edo es 


nos nossos 
João da Camara. 


SIMÕES DIAS 


AS PENINSULARES 
1 


As Pemnsuares por. J Simões Dias professor 
Cm Jo'Licio O Mando Inrir 
(Quarta edição) Lishos, typographia Luas, 93, 
a do Diario de Not ay Um volume de 
AS icão do Mundo Interior, que agora 
sait de movo à Jumê, fo publicada, ha colecção 
Ge Obras Poetas de 1 Simões Dias pela livra- 
ari Alea, editor, 


tado de uma natureza artisticamente complexa, 
têm, como Garret e Pinheiro Chagas, tentado, 
entre nós, com mais ou menos suceesso, 0 folhe- 
tim, a movella, O conto, o romance; é em todos 
esses generos de liueratura tem-se revelado um 
ge, A rivalisar com os 
Nossos primeiros e mais esmerados escriptores. 
O auctor do Mundo Interior é uma das figuras. 
mais caracteristicas do nosso meio lttera 


rasto por que elle acu 
multidão. abomima cha 


Eram tu mma de poa em 
no veio puro é cristalino da iospiração popu- 
Tue Sai identicação da abra do ais com 
& génio poctico portuguer. Irmãos pelo sangue 
e pelas tendencias do espírito, a, poeta e 0 povo. 
entenderam-se. 5 
imões Dias pertence à geração academica, que 
vocais Comedia memo” dquelia de que Jez 
parte o grande Iyrico João de Deus ; terminou a 
formatura, láure elas 
ões univênitarias, em 1868: 2 6 compói a 
las suas obras poeticas na decata de 
fo à tlço À. y 

Em Coimbra eram uinda assaz vivas as recor- 
duções dessas pugnas titanicas, que deram em re- 
sultado a queda dos velhos pontífices da littera- 
tura e eração desça revolucionar 

À mocidade exaltada seguia, pela m 
a derrota traçada por Anthero. 

So o genial anctor do Campo de Flóres con- 
servou sempre, à. sua. individualidade à parte e 
achou traça de ligaro passado ao presente na cor- 
rente do Iyrismo nacional, 

“ Simões Dias, por natural pendor do seu esp 
rito, seguio na esteira do Mestre é foi 0 seu 
<ípulo mais fel e devotado. Não é um initador 
servi, desenhando pelo modelo ou copiando o no 
conceito ou na forma, Conhecedor perfeito das. 


n retemperar-se 


parte, 


es do Mestre. 
AS postas Definição do amar, Recordações de 


um sonho, “O teu lenço, Grasíella, A tua ligar 
São, a meu vêr. as que mais fazem lembrar os 
verios. simples é singelos, de Jofo de Deus, 
Defeito ? Não, mas qualidade, e de muito apre- 
go; porque o avetor das Flóres do Campo na 
Singeleza das suas composições, parece-me in 
tavel a 
Simões Dias é 


um posta de primeira ordem. 


Lyrico, romântico, revolucionário ? Pouca jmpor- 
ta. O auctor 


do Mind Interior nã se bia em 
ia seu livra diz elle. 
Collceção das suas obras poeti- 


acompõz a 


+ Prologo da 3? edição. 
tdvertencia da ár edi 
rol edição: pa vi. 
Jfcáição: par 6. 


vt. 
ção. 


cas, na maior parte versos amorosos é seginços 
de Faraeter subjectivo, como alide os fnziam os 
pares do tlmpo é li de fncl.os sempre os 
Pcs merdtonacãs emquanto. durar 0 bom gol 
a Peninsula que tão generosamente os ilumina 
caqueces 

Aberado juizo. A questão não é de escóla; é 
de esthgtica, As escólas passam e as obras d'Arte. 
Him É a consagração do alemo ou o poder do 
Pi Mi ai nada 

“As composições poeticas de Simões Dias, além 
Ji é ponei espe giros metia 
Sos Be verão Brolamlhe da alia: é poeta, De. 
Gois corso é arts Elevase, ds Vezes, nas 
as do sau Entro « exalga-se à regiões de luz die 
“ina, Idealista, talvez; mas sempre poeta, 

QSer poeta, disse um grande espírito, é ir de 
noite, d claridade azul de um céo cravejado de 
Saphyras e esmeraldas, haurir 0s perfumes que a 
Taubega Pesegnde ou ri paragem da beira mir, 
ou no pé das amphoras de uma fonte longiqua, 
ou naslazas da vitação que se modula pelos can- 
ticos de mil rouxinões que psalmeam hymnos à 
Digindades?. à 

Eis, em resumo, a orientação de Simões Dias, 
um Jyrico, mas desse Iyrismo que foi u gloria de. 
Eds E Jo de De, com Os ques & auetor 
de As Peninsulares tem muitas aflinidades. 


U Mundo laterior, primeira parte do As Penins 
sulares, é uma coliceção de poesias, inspiradas 
meste grande sentimento: 0 nor, nO amor uni: 
Sa Salvução do individuos é 10 amor! O doce é 
ibençoudo: defeito dos poctas, que se perdem à 
Simples ideia de que o mel se &ncontea nos labios 
dia Imalher assim. como no. calix das lóres, e se 
prendem dqueiles como à estas às abelhas 1, 
O amor o.» e a mulher! Mas o que seria Gas 
mes sem a sua Natherciay Petrarehia sem a ava 
Laura? O que seriam tantos outros poetas que, 
inspirados pelo. amor, eleyaram as auas compo- 
4 mor altura? Abençouda inspiração, 
tem enriquecido de tania obras peimas ox 


ao lavor desta edi 
fizemos: agrupumos todas ds poe 
“las pela mesma nota sentimental e subjectiva... 

OX “versos, porém, são singelos e harmoniosos. 
Versos dos deroito anos, ingenuos e despreten- 
ciosos como à edade que 0s produziu; * mas ver- 
Sos encantadores e mugnilicos pelo colorido da 
phrase e pelos. toques de suavidade o doçura que 
Rega a auetor a um Iyrico de primeira plana. 
“O Iyrismo de Simões Dias deriva das suas qua- 
idades moraes. 

Nas páginas desse livro estão. condenados os 
sentimêntos do auetor: à nlleição, a veneração, 
a bondade, À feição predominante do pocta, pq- 
rém, aecentua-se n'um fundo de melancolia « de. 
tristeza, caracteristica da poesia peninsular, 

Ha. estancias em que clle ou geme as suas 
queixas ou. nos conta as sus MmaRUns | é n'ste 
ponto a leitura deixa, ds vezes, uma impressão 
Amarga e dolorosa. O. poeta terá soffrido £ Ou 
prefecirá a phantasia d realidade £ 

Eu crcio que, em geral, os poetas, elevando-se. 
nas azas da Inspiração a regides ignotas, sofirem 
dores. que, para nós profanos, são incomprehen- 
Síveiss “e é talvez d'essas crises dolorosas do é; 
pirita” que brotam às poesias carneterisadas pela. 
Bota sentimental é subjecti 

“A. paiehologia intima resalia dessas notas do 
estado da alm 

Rus dezoito amnos já o poeta, invocando à sua 
musa, dizia (pu 9): 


Só tu no mundo triste must, sabes 
Quanto hei sofrido e se inda agora ercio. 
Em Deus, no amor, em ti! uum 


É a confissão das suas penas, das suas crenças 
e do sua fes e em seguida à poesiu dos pds dar 
Diusa, em que elle nos dá a nota domininte da 
asa sta mestas formosa estancias (ap: 1, 
1 e 16): 


«Senhora dos meus cuidados. 
Dos meus cuidados senhora 
Porque não dus que passados | 


Sad pu 
VAGCONMO dm ada pag De 


: Sejam meus males agora 
ha edito perna pindont 


Vêr-to uy botão pequenino 

De uma rosa perhumad, 

O Derodho no felino! 

Somo quem vae delongada. 
Pelo mundo sem destino. 


Faz pena ! E tu bem podias 
De qualquer modo, senhora, 
Converter em alegrias. 
Minhas ficis companhias ! 


O ticonforo iovide o animo io pos que 
DO bello soneto Sol entre nuvens, já de si dizi 


(Pag ty): 


«Bico sem leme, sem farol, sem porto 
Me mil contrarias ondas combatid 
Tal me tem sido a vida que hei vivido. 
No escuro isolamento do meu horta |» 


ma crença faz meu peito ariar: — 
É supyôr que 6s teus olhos algum di 
Sobre estes versos meus hão de chorar !»| 


Depois aquelle ateu triste e saudoso, em que 
ha arrancos da alma como ustes (pag, 21 


4Mas que triste consolo ! Adeus, comigo 
Vai combatendo à sorte que me cabe | 
saudades que levo não vas digo, 


Penas que alma vão 36 Deus ns súbe le 


Ainda depois, sob a rubrica Iaterimae rerum, 


Aqueles tercertos sublimes, em que ha profundo. 
esilênto é uma erenço profunda (pag. fo é 59): 


sobre de quem não teny outra ventura 
no ser uma lagrima que chore 
No teu seio de horror, d noite escurute 


Nosso guia, a nossa estrada aberta to 


Mix além estas duas quadras, sob a titulo 2e- 
dido, de uma belleza incamparavel (pag 88) + 


a8e yo dia te lembrares de que vive 

) 19 eta quem já morreu por ti d'amores; 

A Vem desfolhar na minha campa as flóres. 
o Que tunas para tu no mundo tive | 


Mis se acaso do têmpo que passou 
Nenhuma vã lembrança te ficar, 

No venhas meu sepulehro interogar 

eixa dormir quem já por ti velou 


O posta depõe por instantes à Iyra os pés da 
mit hora most, commevedora leg, inte 
lda Dó suprema (pai 01) 


“Quando o levaram pequeni 
No seu breve caixão, — 

Ouyi-se na tua alcóva um grito enorme 
Parti se um coração! 


cova 


Feoharamse as janellas bruscamente 

Denois «ESA à entardecer t 

Depois cerrot-se a noite silenciosa 
mo é triste morrer! 


Ao outro dia um berço abandonado 

Jazih o pé de ti 

Na mu aleBva julga ouvir sind. 
às ques que te ouvia 


Estas estrophes, inspirad timento al- 
ist da conipaiião pela dOr alheia, dão a pro- 
Ya da bella alma do poeta. 000? 


cha, as suas mãos, é loiro ; e, ou cante ou 
ore tém perfumes suavissimos é imagens de 

nã belleza Encandora. gia 
O reba Nersos, simples € singelos de Simões Dias, 


feppiam. a influencia do Mestre ; e o Munda Ja 
ha is Dão obstante o seu caracter subjectivo, 
le ficar como uma joia na literatura nacio- 


Tondela, to de janiro de 1897. 


Eduardo Duarte, 


apso 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GRÃO A GRÃO 


Greihe, o grande poeta germanico, ficou encan- 
tado quando deparou com a sua Carlota reparti 
do pão às creancinhas que a rodenvam. 

irigira-se a casa de Carlota. «Passti o pateo 

ke para a cosa, que me pareceu 

elegante, Subi à escada, abri a porta, e então de- 
parou-se-me uma deliciosa scena, como nunca 
vira em minha vida, Na casa, seis creancinhas en- 
tre os dois e onze ânnos, acercavam-Se, pulando, 
em volta de uma gentil imoca, de bom talhe, for. 
mosa. Trajava um simples vestido branco, gua 
necido, nas mangas e no decote de fitas cór de 
roza. Tinha nas mos um pão de rala é «elle cor- 
tava fútias que repártia pelas cri 
nalmente à idade e ao appetite qu 
com que sorriso ella repartia, é como as crianç 
Soiregas, estendendo as máosinhas, lhe agrad 
ciam o quinhão que ella tão graciosamente lhes. 
dáyilo 

Se Gathe assim se enca 
em que fai deparar com Garlot 
ria menos com o quadro de Wartemuller, que. 
apresentamos aos nossos leitores, elle, o pocta da 

mo se impressi r aquella 

a repartir o celleiro do inverno com 
salúitarem por sobre a neve! 

Agora é Inverno é as pobresitas não encontram. 

nos gelos com que se alimentarem: se não fosse 

aquelia mão. providencial que as vem socsorrer, 

como posteriam eilas es igores da esta- 


“Amanhã vem a primavera, os campos atape- 
tamene de verdura e as arvores engrinaldam-se de 
flores. À mhtureea resurge louçã: à sol brilha com 
todo o seu esplendor e aquece a vida, « a gem 
moça, que vem agora com os seus cuidados am 
mas. Aquelas avesinhas, não as deixando perecer 
à mingoo, terá a recompensa da sua dedicação. 

Amanhã vem a primavera e as avesinhas ii 
teinar. Os seus canta nas arvores mais proximas. 
da habitação ou no beiral do telhado. 
Rusgem mysteriasa haverá a expre: 
Ahecimento. 

À protagonista d'este singelo quadro entenderá 
decerto quanto amor haverá n'aquelles trinados, 
porque 05 corações bons e simples entendem 


A BAINHA DESTHRONADA DE MADAGASCAR 


Ha pouco mais de dois annos escreviamos no 
Ocatobere, a proposito dh. guerra dos francezes, 
cm Madagascar, que nos parecia pouco solida O 
protectorado eilsctivo que a Erança pretendia es- 
belecer naquela lh, é os ultimos acontecimen- 
tos vieram dar razão às nossas palavras. 

A rança conseguia, eifctivamento, pel força 
das suns demas dominar os mulgaches é estabele- 
Ger 9 seu protectorndo, depois de uma guerra de 
Alguns imeges e de varia expedições de tropas em 
mmero superior u vinte mil homens sob o com 
mando do general Diclesne, mas o tempo não 
passou “em'ão “é 0 partido! da rainha malte 
Che gonspirando sempre consra o domínio “a 
Pra manifesto e Wimament e modo mais 

etigoto, 6 que, levou o general Gliene, novo 
Dovemador de Madagascar, a desterrar para a ilha 
do Rcunião a rainha Ranávalo, que a deferenci 
da Prança, pela soberana: malgache, conservara 
e danca doca 
atual o espirito de independencia dos mal. 
saches, querendo. reconquistar a áua liberdade 
“Com dl toda a soberámia da sua rainha, mas 
Éssa” aspiração. deu. em resultado o desthrom 
memo É 0 exi de Ramavao, qu asim é ic 
ma da dedicação do seu poso. : 

“A rainha milgache tem 35 annos de edade, pois 

es aerea com prio 
“velha, à quem competia o throno. 
itanavalo foi educada pelas iemão de . Joséde 
clumyifque se Supõe terem-na bapritado, entre: 
canto a frande influencia do partido anglo-hova 
evita dabraçar o protestantamo, que é alia re- 
ligião actual do Estado. 

Ci ma educação tm nt cure minha 
Raavalo tem grato prediléeção pelne modas pa- 
risienses, usando (oleir à moda europes, as mais 
Fequintadas. 


De resto passa a vida jogando as damas ou o 
loto, que nestes casos assume as regalias de um 
jogo de principes, quando mais não seja de prin- 
cipes pardos. 


— e 


ASCENSOR GURO-CARMO ! 


O ascensor Ouro-Carmo, como indica o weuti- 
tulo, tem por fim vencer a differença de nivel en- 
tre à rua do Ouro é 0 largo do Carmo ; eetabele 
<endo uma communicação rapida, commoda e 
econumica, entre estas duas importantes zonas de 


eua representado por duo proecsões dandô 
posição e aparencia do que desejamos construir, 
muito melhor do que poderiamos fazer com à 
mossa prosa discriptiva. 

Proximo ao largo do Rtocio, cruzando a rua Au- 
rea, está a rum d da entre a ud 
Aurea e a rum do Carmo pelas escadinhas de San: 
ta Justa. 

um rasgo aberto nas escudinhos do Santa 
Justa, sensivelmente de nível com à rua do Oura 

ue se encontrará a estação inferior do ascensor 

uro-Carmo. 

Este ascensor é ma essencia exactamente do. 
systema do Municipio-Bibliotheca ; compõe-se de 
duas torres metallicas conjugadas, formando um. 
rectangulo de 3, 5<7, 55 O eixo maior d'este re. 
ctangulo coincide com o eixo das escadiohas do 
Santa Justa, é 0 lado menor fica parallelo & rua 
da Ouro, a pequena distancia d'esta rua, 

Deduzindo o espaço oceupado pes torre, nas 
sgcadinhas de Santa Justa, fica dum e outro az 

o espaço livre mais que Lulliciente pará o tran. 
sito: ordnario, e muito suficiente em occngiões 
mesmo de ser este extraordinário, 

Dentro de cada torre trabalha uma enbine, para. 
o transporte de passageiros, cuda cabine compor- 
tando 40 passageiros, Às eubines estão ligadas cn- 
tre si por um forte cabo de fio diuço de 45 
metros de diameiro, tendo resistencia superior a 
10 vezes a necessaria no maior serviço do ascen- 
sor. O cubo passa no extremo superior das tor- 
res, pela garganta duma grande róldana de gmec 
troi de dimetro, « o seu comprimento está re- 
gulado de maneira que, encontrando-se uma cuz 

line na estação superior, a sua conjugada, esteja 
na estação inferior. Assim o pezo morto das enbis. 
nes estará compensado, é à lorea motora exgiível 
será só a correspondente á difierença dos pesos 
ascendentes é descendentes à transportar. 
- À diferença de nivel entre 0 piso da estação 
inferior e o da superior é de 30 metros. Tanto 
o o, as entradas e saidas 
distínctas, de maneira que as correnté 
movimento público, em ocasiões de aperto, se 
não contrariem. Às portas de entrada estando si- 
tundas num dos lados majores do rectangulo, as 
de saida estão no outro lado paralelo. 
O fOior empregado é a axu 


o 
a 


a, actuando pel 


simples acção da. gravidade. Por isso cada ca- 
bine está munida de recipientes, nos quaés sé 
lança agua proveniente de reservatarios instala- 


dos no cimo das torres, Na parte inferior das tor- 
es, a agua em excesso é vasada nm tanque 
onde é levantada de novo para os reservato» 
rios, no cimo das torres, por meio de bombas 
movidas por motores a gar. 

À posição de toda a installação motora, de 
juena força (6 cuvallos), fica em galeria abr 

da, aberta por baixo das escadinhas de Santa 
Justa em prolongamento das torres. Todas as al- 
venarias são de excellente beton, formando a 
construcção completa uma peça inteiriça 


se arg fal picado na Cita des Comin de Furo, 
od é 'ranereves com x devia vela. 


O, aicênsos Mamicipio Hiliodhesa 
Pa primeira, der 
Seoaivdimento horizontal, at 


O OCCIDENTE 


onte coma duas con. 
lado tam 
um dos br 


GRÃO A GRÃO — Quanao ve Wawresutien 


idade então, é claro, (Como de résto toda à 

S Qtterminada! pelas. regras Fonda 
Segurança do que qualquer. outro pros 
es eixos de articulação são paralelos e as 


Temos em resum 
da existencia technica d'um trabalho que muito. 


oecupou à nossa actividade e atravessou tambem. 
argos periodos de desgostos e desanimos. 


os dedicados, na epoca dos sa- 
ara maio tarde vermos rea 

ao 6 imporunte aseensor Ouro-Carmo, dey 
miss cspestlizar o nosso bom amigo Antoni das 
QoS Pereira: Betão, QUE nos prestou até aos 
Jimites do sacrificio amais desvelada ajuda, 0 
drcJoão Maris Conréa Ayres de Campos, de quem 

Cr palímos deserevendo o aacensor Munleip 
Eivitonhesa, que” não” hesita. em, concorrer p 
que seja conbiderada. uma realidade o ascensor 


Ouro-Carmo, logo que encontre, como é do os: 
perar, um Justo é leal apoio da parte dos poderes 
leiniamene sjudem a manifestações ni 
de progresso para honra e proveito do. 
atalho é daimdustia nacional 


Raul Mesnier de Ponsai 


pç — 


VISTA LATERAL * VISTA DE: FRENTE 


O ASCENSOR OURO.CARMO, EM LISBOA 


O OCCIDENTE. 


MIGALHAS DE HISTORIA 


v 
ONIGENS DO THEATRO PORTUGUEZ 


Hoje, ninguem medianamente instruído ignora. 
que as Uiversas munifestações do espirito, não sur 
gem de chofre, mas procédem por uma certa pro- 

ão, até que um genio superior concentrando 
Em sia essencia das produeções anteriores, dá vi 
“ay corpo, é luz a uma nova produeção, que a obra 
pelma que o ha de immortolisar, é que synthetisa. 


Como sabemos a uz primeira br diana 

ue &upenas um monologo, foi inspi 
Amente pelas egiogas de Juam del E 
to Jidas & aprecindas entre nós. As relações lite 
Faris ardticas eram muito estreitas e conti- 
mundi entre Hespanha e Portugal nos xx, é av 
éculos. Os enlaces. repetidos entre as famílias 
Texes” portuguera. e castelhana. eram, tac que 
ias ala se podiam considerar uma única fami- 
es eneontravam- 


mas relerencin qu de elacio- 
Pam Com 0 teatro, De que constária o Arreme 
alo à qo Mi o micos contra ed. 
Ps e gurias, conto traduz Lia Cards nb seu 
Discioradio) Bonamis e. sou sobrinho Acompa- 
lado, se obrigaram para com D. Sancho | pela 
Folora da dousão do casal que na villa de Canel 
as ie foi múrcudo por Pero Mendes > Poucas 
memorias restam dentes tempos recuado, é po- 
rem ol de reconhecer pelo nome do prsial 
Agudo que era rancor. Esses jograes, atrairiam 
Provavalmênte ouiros, é com certeza, cómo é pro- 
Bei da natreco hurana avi provocar mo 
fores, 

“ bida no tbrono de Affonso H depois de ter 
ubitado a França e er tido A sun corte contal 
am. Bolonha. por muitos. amnos, havia de atrabir 
por ventura ovtros jograss. 

“Como e saba D. padro 1, ara lovco pela dança 
e quando ara recebido pelo seubóm povo de 
Bol, no. som das suns fmosas rompas de prata 
lgurava-e com Os populares em us dança é 
asim fa até do paço. No faltariam arremedilhos, 
para distrair a alterada razão. do real eloragiui 
Mepois que lhe roubaram a formosissima Ignez, à 
agrada esposa da sua alma. 

Nas. procissões. tam “as judentas, com as suas 
tourai, a mourisca, As serpes, e muitas outras 
gua forfoando mimicas. 

No paço asfestividades reses,eram completad 
por vais momosemque tomasam parte daigose 
té o proprio, rel, como no easaménto do infeliz 
D. Altônao, ilho de D. João Ih segundo descreve 
Garcia de Rezende, E que prodigios de machinis- 
mo se não obrariam para os espestaculos 'aquel- 
ds Sraondinais estar? 

que se passava hos paços reses ou dos gran- 
dos sanhores, devia pradusi-se, em muito menor 
escala sim, por entre o povo. Por isso não falta 
iam entre ds povos os controfuzedore de figuras, 
je não se irofariam apenas a contralaer Os ge. 
bs e modos, mas ajudariam as suas pragos, como 
lhes chamavam, com a expressão Flhada lu con 


tada, 
Se é verdade que as festas de Baco concorreram. 
para a creação do theatro grego, não é menos 
Notável que os graerjadores portuguezes, tomas- 
fem prinipalmet ds seus surmptos das prai 
cas do culto, As corporações religiosas, com as 
suas, muitas Vezes, llcitas relações eram um dos 
motivos mais ordinarios das seus momos. 
Gil Vicente, em plena posse do seu talento e da. 
arte, apresentára sobre o tablado, as scenas. 
apenas esboçadas pelos dizidores ou gracejadores 
populares, Todas estas reflexões & muitas outras 
ue por brevidade. ommitto mé haviam occor- 
sido “quando, ha cerca de dezeseis annos, en- 
contre, na chancellaria de D. João 11 O curioso 
documento que vae ler-se e que cu reservava pa 
Ta publicar, quando desse à estampa os meus 
apontamentos relativos a Gil Vicente, mas que 
resolvi fazel-o desde já. 


Dom Joham etc. saude que sabede Rodrigo Altuares 
escolta em artes morador em satuuall nos enujou 


er que poderja ora awer ha amno pouco mojs ou me 
os quê e fora preão vm dita ua e fora docs. 
To por que era presto liure per sentença E que em 
sendo asa presto par. espaçaar e por lhe O encereiro 
Ao lipo ano le sopricana te despoa 
zer altguiias graças. 8. prergana como ho miulhyano 
E oraedaa Jodeus rm maneira de cap é ar- 
rabny é dezyya dalhe dalhe e que respomlia o juiz eta» 
aleayde em são de mjssa e que dezia hu 
ma paixom de hum frade e de huma freira e bum 
verendio de hum ererigo que roubarom em hi ca 
minho e se acubana em furia coça belumos, todo 
cantado per são de missa e que sobre galo bebiam 
sobre cúdram e mom faziam untra cerimonia deso- 
mata é que despois que solto fora elle fora huta mou 
te dormir à san maria damnciada a rogo dos 4o- 
Preditos (quaes ?) e que +lle por lhes comprazer r 
Folga lodo fzer a coma uno ds per à 
dita maneira e que por ass fazer 1x ditas cous- 
sas lhe era dito que O queriam prender dizendose 
contra elle que ofendja em us semelhantes cousas. 
dizer o auto derino e por ello andava amoorado 
com temor: das nossas Jusiças é porem nos pedia 
Por mergee que na honria da morte e puixomdle nos. 
ão senhor Juwi a” lhe perdoassemos a nossa jus 
qe Moe il por ass faser as ditas conexas em dl 
uia unas era end é nós rerndo à que nos elle 
ey dezer e pedir enlom e queremdolhe fazer graça 
e merçee na honrra da morte  paizom de noMo se 
hor Ja e termos por bem e prrdoamosthe 4 masa 
ati a que mou elle por asmy fazer aqueles escar- 
ua peça nana mod gd e demos 
Clos era Hr com tanta que eile pagume pera a 
piedade doa mil reaca ou [one a arsilta estar ht 
lona qual unter quizesse e por quanto ele untesaçe. 
tom a paga os tos dinheiros « ax entregou a fre 
Hohum de Santarem nota ramolter que tem carrego. 
Te os recobrr segun dello fomos corta per Jus seu 
anarmado é por úutio te pero de borba excripmam em 
mona cite que 0 tbre el pn e receptivos mam 
“lamos etc data em uamna da par daluitora Hj dia 
do mes abril el ret ho mando per os doutores 
John teizeira e Fernam Roiz ambos deseembarga: 
loves do paço pero altu lemilleia) Lace. 


Arch na. da 7 do T, Live M de D. João à 
fio. 


Como se vê Rodrigo Alvares, escolar era um 
dor bohemios d'aquelÃe tempo, do cho- 
rado Hilário. Exibia as suas. graças, quasi sempre 
em tom de cantochão, Os cargos publicos como 
o juiz, escrivão e meitinho prestavamelhe um bom 
contingente, como hoje prestam ds revistas do 

5 nes 


não escipavam o capellão e Raby é as suas pra 
ticas, Os ecclesinsticos minhetravam largos moti- 
humoristica, Assim imitava algum. 
religioso italiano, então conhecido, é 
provavelmente, como hoje succs 
tava no Eracejo, Devia ser excitante da hilaridade. 
à paixão de um frade e uma freira, naturalmente 
Salmendo, e o clerigo à expôr o roubo que lhe fi 
2eram n'úm caminho, na magestosa entonação do 
Prefacia Vere dignum, devia ser soberia 
Ainda me recordo d'uma coisa destas na toda 
quasi do Hlê mista est, que se dizia: um b é uma, 
Beoca - bas um be um é b .. é. bé ete, é ou 
vç grade pu omg era or amigo da irmbâs, 
nha, etc. 
O que se vê é que se Gil Vicente recebeu al- 
guma Inspiração do exterior, deu corpo vida ao. 
Que já sé exibia no paiz nestes arremedilos, mo- 


Pi dora 
e Brito Rebello, 


— e 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONNIDOR DAS FILIPINAS 


IX 


(Comi 


dons 65) 


A confiança que Fernão de Magalhães 
conseguiu inspirar ao rei de Casteila, a to- 
dos que concorreram para a realisação da 
sua viagem e até aos proprios que o acom 
panharam, não permaneceu firme, depois 
daqueles seis mezes decorridos sem resul- 
tado obtido. 

Parece fóra de duvida, que o unico ver- 


dadeiro crente na empreza era Magalhães, o 
que não admira porque era elle quem me: 
lhor conhe: o plano tantos annos acara- 
raciado na mente. 

Os que o acompanhavam não tinham de- 

certo a mesma força de espirito que elle, 0º 
bastante para lhe esfriar o enthusiasmo, para 
lhe quebrar o animo. Foi assim que, chega- 
dos áquelle ponto, sem terem alcançado o 
termo desejado, entenderam por melhor de- 
sestir, reclamando de Magalhães que, ou 
alargasse as rações que tinham sido cersea- 
das, ou voltasse para Castella. 
Fernão de Magalhães, porém, não era 
homem que se acobardasse com aquella in 
posição, e protestou que iria até ao Am em 
dora sacrificasse a sua vida no cumprimento, 
do dever. 

Entretanto os capitães das caravellas não 
se conformaram com aquella. resolução, e, 
muito. particularmente: Gaspar de Quesada, 
commandante da Conceição, o qual conce- 
beu um plano de revolta contra o chefe; 
da esquadra; 

Pela noite, quando a escuridão mal dei: 
a distinguir as embarcações dispersas no 
porto de 5. Julião, uma lancha largou de 
bordo da Conceição ; ia nella Quesada com 
trinta homens armados dispostos a dar as- 
salto dá caravelia Santo Antonio, Os mai 
nheiros remavam mansamente fazendo o me: 
nor ruido possivel, para não despertarem a 
attenção de alguem que os podesse ouvir 
dos outros navios. 

Gaspar de Querada soltara João de Car- 
tagena (?) que levava preso a bordo, o qual 
ficou á testa da caravella. O seu plano era 
apoderarse da caravella Santo Antonio, prene 
der o commandante Alvaro de Mesquita e 
com a força destes dois navios reduzir os, 
outros á sua obediencia até d Trindade, im 
pondo-se assim a Femão de Magalhaes, a 
quem queria obrigar a tratar com mais con- 
sideração os capitães é pilotos da esqua- 
drilha. 

Não foi difficil o assalto: as poucas ser 
tinellas da Conceição foram tomadas de sur- 
preza emquanto Quezada com meia duzia 
dos seus homens, se dirigiu ao alojamento 
de Alvaro de Mesquita para o prender. En- 
tretanto o mestre João lorriaga déra pelos, 
assaltantes e correndo em soccorro do seu 
commandante, travou uma sangrenta lucta 
em que ficou ferido. Quezada vibrou lhe, 
quatro. valentes punhaladas n'uni braço que 
o prostraram, conseguindo por fim pór a 
ferros. Alvaro de Mesquita e arvorar-se elle 
cammandante da Santo Antonio. 

Luiz de Mendonça ia feito com Quezada, 
pelo que os revoltosos tinham tres návios, 
achando-se em maioria para imporem a lei à. 
Magalhães, que dquella hora dormia, ainda! 
que talvez pouco tranquilamente, na sua 
caravella Trindade, 


0), Vida e Viagens de Fernão de Magalhães 
por Diego Earros Arana, a 


cj na Dc fa ia 


O OECIDENTE 


De manhã é que Magalhães soube da su- 
Hlevação dos tres capitães porque logo da 
Victoria. saiu uma lancha com um emissa- 
o, que veio notificar ao chefe da esquadri- 
ha à resolução em que estavam, de não con- 
tinuarem a ser tratados como até ali, de obe- 
decerem cegamente ás ordens delle, mas 
im resolverem tudo de commum accordo, 

Isto que à primeira 
Justo, não o seria nas circumstancias que se 
davam, porque importava o malogro da em- 
Preza de Magalhães. Os revoltosos não que 
Tam continuar a viagem que nham por te- 
meraria, descrendo de encontrar a passagem 
Para O mar do sul, emquanto que Fernão de 
Magalhães pensava exactamente o contra- 
tio, é deste modo eralhe impossivel trans 
tornando-se imperioso apellar para toda 
à hua auctoridade, empregando a força para 
Submeter os que assim lhe faltavam á obe- 
diencia, 

A força, porém, do chefe achava-se re. 
Suzida e em minoria, mas a inferioridade 
America nunca acobardou, espíritos fortes e 
da estatura moral de Fernão de Magalhães, 


a póde parecer 


Que nascera, sem duvida, para dominar e 
Mão para ser dominado. 
Era arriscada a empreza; tanto mais ra- 


dão para não recuar, Se os seus capitães val 
lessem tanto como elle não recuariam como 
Elle não recuava perante os perigos. Logo a 
Sperioridade de Magalhaes era evidente e 
de molde a não se intimidar com; à attitude 
dos revoltosos, 
Magalhaes respondeu « notificação que 
é fizeram, ordenando que viessem a bordo 
da Trindade conferenciar com elle os tres 
Shefes da revolta, Esta ordem, porém, não 
foi obedecida, tendo em resposta, que viesse 
Magalhães a bordo da Santo Antonio, onde 
todos se reuniriam para resolver. 
j Não havia que hezitar. Estava lançada a 
va, e Fernão de Magalhães nem sequer 
Pastencjou para a levantar. Fez tambem o 
Seu plano para dar o golpe decisivo. 
alguasil Gonçalo Gomes de Espinoza 
“ia homem valente e decidido ; pois ir 
elle c mais, “seis homens de confiança a 
bordo da. Victoria levar a ordem para Luiz 
e Mendonça se apresentar iminediatamente 
PO naviu do chefe, 
a] TLevava instrucções particulares que li 
iam de premittir bom exito desta vez. 
Espinosa acercouse com a sua chalúpa 
E Victoria e saltando no navio logo veio 
Sommandante a quem elle entregou a or- 
SM Que levava, Luiz de Mendonça leu essa 
nc não sem oceultar a desconfiança que 
sol Bitava, emas emquanto a lia meditando 
Wo resposta a dar, Espinosa tirou de 
Punhal que levava escondido e com elle 
Ea CS50u o pescoço, Luiz de Mendonça 
Eus € um outro golpe descarregado na 
Ga por um dos companheiros de Espi-| 


m 
Hoigo etouo completamente morto sobre a 


Ao mesmo tempo que se dava esta scena 
tragica atracava à Victoria outra chalupa em 
que vinha Duarte Barboza com mais quinze 
homens armados, que Magalhães mandava, 
como prevenção para assegurar o triumpho 
dos que se tinham ido expôr a uma lucta 
desegual com a gente daquelle navio. 

Não foi, felizmente, preciso derramar 
mais sangue, pelo que diz Lopez de Re- 
calde, na carta escripta à vista do processo 
que se instruiu em Sevilha em 1521, é que 
Herrera refere. Morto o commandante, a tri: 
pulação submeteu-se sem resistencia, e no 
mastro da Victoria foi içada à bandeira do 
triumph, 

Restava submetter Cartagena e Quesada, 
mas a sorte de Luis de Mendonça influiu 
tanto no espirito dos dois capitães, que lhes 
quebrou o animo para tentarem desforra, em, 
presença da firmeza do chefe 
imitaram-se a procurar retirar para Cas- 
tella; mas nem isso conseguiram, porque as 
tres caravelas. que estavam fieis a Maga- 
Ihães, foram, por ordem d'este, fundear na. 
entrada do porto, tirando aos revoltosos a 
esperança de poderem sahir com os seus 
navios sem experimentarem a artilheria dos. 
contrari 

Concertaram então outro plano, 

Quesada. tinha, como ficou dito, preso a 
bordo Alvaro de Mesquita, que era primo 
co-irmão de Magalhres, e pensou de o sol- 
tar para servir de medianeiro entre elle e o 
chefe da esquadrilha, afim de obter uma ca 
pitulação favoravel. 

Alvaro de Mesquita, porém, logo desen- 
ganou Quesada, de que seu primo não tran- 
sigiria; conheciao bem para esperar o con- 
trario é toda à tentativa de conciliação seria 
completamente inut 

Assim descorsoados os dois capitães re- 
voltosas, apellaram então para a retirada, 
projectando novamente sahir do porto n'a- 
quella noite, pondo na prõa de um dos na- 
vios o Mesquita, para d'ali parlamentar com 
Magalhães, segundo diz Herre 


(Continta). 
Cartaxo ALmenTO. 


— ne 
O NARIZ DO TABELLIÃO 
mos ú 


vi 


Misrenta WfURE ocULos x ConstqueNcias De uu Dertuso 


Cha é fartura disc Gom ar de desprezo. Para 
6 mem faia apénas chacárem me Jada tua de 
Capes: ganha tres Francos « eai dez cho 
No oe ab e nie poupaba dinheiro para man- 


ouve remedio senão estar pelos ajustes; 

o heonemainho lesse fóre, não quiz descer da 
Ae 

Mace L'Amiért não tando em perceber que 

adopta o melhor alvie. Passos O anmo sem 


acenlente de qualquer especie. Pagávam ao Ro- 


magné todas as semanas e espreitavamn'o todos 

ds dias. Vivia honradamento, no epanço, soa 
são uniça era jogar o chimquilho io 

E os lindos olhos de madeinoiseie Irma Stein- 

burg detinbamn-se com visivel compnscencacaos 

reco nariz nives e rosado do tão dono ibid 

Dansaram juntos, aqueles dois emas juvenis 
coilons todos, durante o inverno. Mis tambésio 
toda a gente 04 dava já como casados Uma olé 
dsahidido Theatro-alimgçno perita vense 
ando marquez de Vilemaura deleve al Amber 

Então, perguntou, para quando é 0 casoria 

= Mas, senhor marquez, cu nem sequer ou far 
tar em a 
so depor que o venham pedir em asa 
mento à quem compre falar, 

O duquerito de Lignant, fidalgo “dos quatro 
costados, não espero que eu INE oficecasto ma 
coin Bla lh que Vis grado aa 
cá prompto | Daqui oito His midia ser ca 
irabto. Já sobe 0 amigo Que 1 negocio é coro 
go. Deixe me metter estas senhora a eurriogem 
E vamos tê no erculo, de cavico == Efe e 
nha O chapeu! nf ráparei que estva com Me 
na mo 14 tem 1emmpO de er dgubrado umas 
Poucas de consnipaçóestto. 

“O ancião e o mincebo caminharam ambos, a 
pr, até ao bonlevardo falava Um & o gutro dee 
Eutívêco, É L'Ambert oi pura case redigido rios 
mori à escritura de eusimento de mademoidio 
Te Carlota Auguata de Vilemauiin o Ma o pelo, 
é que inha agarrado uma constipação ense é quê 
era o caso O rascunho fi redigido po prigie 
o eseripturario, revisto. pelos sespestivos ndi= 
nistradores dos noivos € passado q imo em bel 
To caderno ve" papel selládo, ão qual só altavam 
as aasganras 

No dia apratado, Messer 1º Amber, escravo do 
seu dever oi em pesada do poloió os Vi 
máurins, apesar de Teimoso delluso que paredia 
Queer fiagrlhe entar selos Tea A siooNãa 
indo uma vez, na sala de espera, E ob Mesios ese 
tremeceram mos bancos respectivos, como te sas 
vido tivessem a tuba do Juso fina 

— Anmunciaram messer 1/Ambert, Trava os 
sen culo de viro e sorri com Bravidade, cons 
forme cumpre em toc eiraumtarias 

Optimanvente engravatado, 18 Juvis esticadi 
nhao o pe entalado do ehopir de serie, qual bat 
Tarinos O chapeu de pasta s0braçado bn 
direito, à exeiptura, veia render frei à marque 
Ta, atrivoniou modestamente O aireulo que alo 
deu e, curvando-sa em presenca de Mist 

“E Chora marguêja Le chan que trago aqui 
a exeriptur dh cla menina 

Madâme de Vilemaurin ereueu; para'o lei. 
tio a olhos espantados Ouvu-te, Fortodo o qui 
dlitorio, um sutsurro: Messer 1 Abe Te nova 
mega e proseg 

DO sites 


Jeito é que bae ser dia tado 
 ehinhora marquéja. 
e pontsate  teavoudhe do braço es- 
guri e obriga x rodonis em rapida pci. 
Semelhame pantomima denlhe a conheçaro pul. 
do marque 

“> presadisimo senhor tabelião observou-dh 
o provecto m oo parar 
no cacmával rolezaso multa coli: lembrasta pes 
éra, donde est, é mude de tros os EAV 

Nas atão |) chinhor marquer 

Mau !-:- Sou paciente, Bem vê z mas não 
atoset Vá apresentar as devidas diceuipasd mr. 

oi somiato e boa noite 
preentar disoulpas 1... Quem 

que fi toliche do. Capaival 
O “marques não respondeu, fez apeims um si- 
gd do rio au rm pelo. Aguas 
Eporta principal e ouviu-se Uma voz cxclamár, 
mo sala dPemraia 

DA carrúsgem de Mr, L/Ambert 1 

Aturdido, azabumbado, fora des o pobre mil- 
liomatio sau, desiazendo-se cem Cortar e, em 
breve, vitae dentro da carripem sem sir 
porque, nem poraue mão. Dava palmas na test 
rrancava os cabello, fecrava Elisete mis po 
pas dos braços, para” se acordar, ne hypothcse, 
dit provavo, de estar sendo Mila dum qual, 
ds Pesado, as vão doi Bão dor 

stinguia. as horas, no relogio, la o nome das 
ruas À lu do garo conhevia oi letreirge dando: 
jast Que teria ll dito 7-— que teria feto? em 
que é que transgradira as regrasda boa cortei É 
que neto desastrado, oa quesanic le haveriam 
Eranjeado semelhante tratamento | Porque, em- 
Jim, não havia que duvidar: fora literalmente 
expulso de casa do marquez, Nas le trai alia 
extriprura do casamenta)- Espe contraço, e 
gido com tanto esmero, em estylo de tal primor, 
“e cuja leitura lhe não fôra dado ouvir! 


O OCCIDENTE 


SEE 
no pç 
aa rr 


uet, dou-te chem francos se me dich 
jade, chent rebucho ! —e cem pont 
ento, che me incubrires a 
Singuet para elle muito espantado, e 
múdo, sorriu 

Anão tu fi 


— pedacho de maguino | — 
dofimado (cento ny Rene é de ques= R 
pd eh, ado! 

leme” Deus, patrão! replicou o pobre 
ilha ; foi sem querdr, desculpe mas, à falar à 
Veriade o senbde aremeda io bem" fla no 
Romagnó | 

agora! Aiãio eu falo como Romegné? 
pareço ueiobermhae É 

SS or est a mangar comigo. E haverá 
já dm hehe Bo ara to 

Que os, home | mum dei. por 
Diglho á 

bGuet. pó 05 olhos em alvo; Entrou a pen- 
car oe o Epa “estara doido. Messer Lim 
er orénk a não ser o maldicto vio de pro 
PoE estava. em 50 pleno de suas 
faculdades normas Toteirogon,s 
Avante toda a crendagem, o 5 
eonvereido da propria desgr 
dele ee ds go 
ro amo! fer por abigalguima 
foliche! Tio cherto | Bio berde o to- 
iam | — Mas não, deixem lá qu'eu éque 
e e pregar ii bom. ehacudidala 

Go pé até à morada dose per 
oniias emirinhou “ag quinto andar + 
Tarroda de ater em qu o cond 
to “vendo. má nim bons, meteu à 
ora dano. 

io Cinhor Li Amber, exclamou 
a Rogné: 

Roalidho de O'pernhez! Grande d 
sabendo vor abel. 

— Dial 


ho! 

olho! a 

reciam, apostados a qual deixa 
ais escorehada a lngui franceza. Pr 


Ioniou de a discussão um bom qu 
de hora, na mis genina algarar 
o mystetio por esclarecer. Queis: 
rm Amargamento  jUlgava-se vici 
defendia-se o eloquente, protes- 
tando ocê 

ra por mim aqui, num té me- 
4as] disse, em conclusão, MesserLAm- 
hert. O elinhor Bemier, meu. médico, 
hoche mesmo, d noite, É que made 
aliar. o que tu fizeste? 

Toi netordar o doutor Bernier e con 
soualhey to tal estylosinho que já eo. 
mhecem Como é que tinha aproveitado 
A ande, O douctor, pegou ir e retor- 
aqui 

À ue barulho por semelhante ba- 
garoa O Romtagné está inocente; é 
o Nanhor, de tem Enão de Quis d 
guem, é de ai proprio, creia, Estevetum 
Pedaço sem chapeu, À sabida do Opera Iulinha 


Dep E Que provém mal tod == Apahou 
im deliixa e fest portanto, finhosos & con- 
Sepuiremento, Tall Auvermhe, E Jogico. V 


pi enda,Aópifar nconito, embrulhe os pés muito. 
Dem, alto "a enbeça e adopte às precauções 
sues Contr 0. Corn + que o seu nariz já deve 
She como ls ii 
lo o. IM para. ensa, à praguejar que 
nem um damnado, o psi 
2 Bra a minha bida É disia em voz alta, nom 
adintam mada da precauclões ! Por mais que cu 
à mea, qb mowrengo aquele cla 
ano 2 que” o “traga chempre de bigia, num 
eira da me fazer partido, é Det de cher bletima 
auquelle malandrim chem poder abrir a boce 
pari. o aeujar | Mas para que cherbe atão tanta 
despeja 2 Est dito, um quero caber de con- 
tósl acho a esonomijar a mejad 
Se bem, 0 disse, melhor 0 fez, Ao outro 
ando o pobre do Romagne, inda todo atra 
Ido, vinha, para feche dirhéio da emana, 
o Simbuet polo a andar é declarouJhe que já nin 
fem queçi saber delle pura nada, Com assaz de 
Sosa, encolheu os hombros, como quem. 
Door ido as epistolas de Horaeia, põe em pra 
o insuncid, 0 Nil admirar O Linguet, que 
he queria bem, perguntou-lhe o que tencionava 
fase qua vida, Respondeu que is procurar traba-| 
do. Porque, à falhar verdade, a forsada ociosidade 
his muito tésmpo, que já lhe estava sendo pesado. 


Sarou messer LºAmbert do ataque de corvza, 
satisfeito por ter riscado do orcamento à verbã 
Romogné. Acidente de especie alguma velu que- 
rar e RO ao seu ditoso ripanão. Fez as pares Com 
9 marquez: de Vilemauen e com a clicatlia t0- 
da do Bairro aristocrático, até lá um tanto escum- 
dalicada com elle Livre de cuidados, pôde desde 
então entregar-se de todo à dôce propensão que 
o attrabia para o Jote demademoiele Steinburg. 
Ditoso 1 Amiert! Escancarou, de par em par, O 

é patenacou o csstos e lê 
Hinos Sentimos que o abarrotavam À fornos 
quanto erudita menina estendeu-lhe a mo, 
Mera e disse: 

Cp negocio ultimado ! Meus paes e cu esta- 
mos de ascórdo;, receberá, instrúcções. minhas 
Com respeito do 'emsoval Vamos. a ver se abre- 
Siamos a formalidades € se podemos iraté á lta- 
da antes do fim do ie 

'O amor emprestou-lhe azas. Comprony sem re- 
stent todo 6 enxoval, entregou aos estfadores 
Ee 'aposentos de madame, encommendou carras 
gem ova, escolheu uma parelha d'alazões da mais 
Bira formorura, é apressou a publicação dos pr 

es. O janta” de despedida que olfereceu aos 
os ficou memorado nos annaes do Café In- 
leio As: amantes receberam despedidas e púil- 


A RAINHA D) 
DE MADAGASCAR 


seiras com subjuga w 

As participações annunciavam que a ber 
pjal seria celebrada em S. Thomuz de Aquino, a, 
13 de março e a hora marcada. Escusado será ne- 
erescentar que se dispunha do altar-mór e de to- 
do o espalhafato inherente nos cusaméntos de pri- 
meira ordem. 


a todos no olho da rum como a pêrros, se tal na- 


ci não sppavecesse. Amenças vis O nai esta 
tão dificil «de encontrar que nem a Camari de 
1816! 

NContinda) PineSel, 


Recebemos é agradecemos : 


As Peninsolares por J, Simões Dias; professor 
do Lyveu Central de Lisboa, O Muxvo Inteitok 
(quarta edição) Lista. Ty pographia Lucas, Lim 
boa 1896. 

Temos demorado a, noucia do, formoniimo 
volume 1 de poesias As Penfnsularrs, porquanto 
Uejavamos acompanhar as mal alinhavadas pls 
Ses que Nouvessemos de escrever, do retrato do 
Toavitso posta, justa. homenagem a que só hoje 
Podemos dar cumprimento, Em logar competente, 
Beana auctorisada rende tributo de admiração ad 

conceituado. professor e harmonioso. 

post, eos belos versos, sutcliados 

je novamente por mais Uma edição, 

trapem todo o perfume da mocidade, 

porque com eles nos embalaram q bér- 

So é on detoito amos os escreveu Si. 

Noticiando aqui, embora tardiamente, 

a aparição de este volumeda Collecção. 

do bras poeitcm do sr, Simões Dias, 

corre-nos o dever de agradecer vivimen- 

te a penhorante olferta que o ilustre, 

quetor fez ao proprietario de este porio- 

“ico de algumas úutras obras suas, mui. 

to upreciaveis, tos como: OE contos. 

em prosa e À Justrueção Secundari 

 Peninsulares, comprehendem as 
seguintes paes: 

O mundo interior, IL Poemas Iy- 
ricos, MIA hostin dPoiro, IN. O livro 
“ng canções, NO livro das ruin 

“rodas elias contam bastantes edições 
isto revela perfeitamente o valor do ta 
Coliveção de obras poeticas um das que. 

“encomios tem 


A bio gra de Simoes Dins é 
cida e cada novo volume que pros 
male um titulo de apreço e jus à conti 
deração superior do nosso meio litteras 


Notícias do Portugal publicação iluso 
mos 1a do 
cebido está nova publicação 
eujo 1.º numa We setom- 
ra de 1895. E 
vinhetas, inserindo 
gravuras de log 
ugal, & artigos astânte interessantes 
los de copiosas noticias de 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa « encadernação 137300 réis, 


Pedidos 4 Empreza do «OGCIDENTE» 
Largo da Poço Novo— Lisboa 


No dia 3 de Março, ds horas da mu 
ser L'Ambert aecorlou a-sua peseôa, 301 
para os primeiros raios do formosissimo 
rou um lenço det sseiro, Jevol 
nariz, no intuito 


penas O vácuo! 
Sum pal, Es dos belo rate 
com 6 espelho. Horror & maldição! (Tal qual se 

ee rofsances, d vel eco) iuse 1 dese 
figurado como nº aquele dia, ao voltarde Panthe- 


Correr até à cama, revolver lençoes e coberto- 
res, eabusear q intervalo entre o eio e a parede, 
apdipar 0 colsso e enxergões. saccudicos mov 
cai! proximos e vicar o quarto todo de baixo p 
Ta gia, (oi negocio para dois minutos. 

Nada À nada pela palavra nada? 

Pendurado  n6s eurdies. das campanhas, cha- 
mon o pessoal todo rebate, E jurou que punhia 


A CAMPANHA D'AFRICA. 


CONTADA POR UM SARGENTO. 


EDIÇÃO POPULAR 
Jilustrada com 40 gravuras 
retrato dos eres. da compaia its do tórras 
“áfrica combmtes, ete 
Preço 300 réis, pelo correio 320 ráis 
“Com uma lida capa lo porvalin, 60) ia 
Segunda edição 
Promos A EMPREZA DP PREIPENTE 
LaRGo Do Poço Novo | 
LAsH0A 


aa 
Teescrvados todos os direitos de propries 
“ida rtiwtiea e Metais ES 
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